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MUNDO EUA-SÍRIA

Europa apoia ataque
Principais líderes
europeus apoiam
a ação militar dos
EUA contra a Síria
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O velho clichê “nada como um
dia atrás do outro” é bem ade-
quado ao presidente Donald
Trump, 70 anos, neste mo-
mento. A decisão dos Estados
Unidos de atacarem a Síria
mostra como Trump mudou
de opinião sobre como lidar
com esse país e os seus confli-
tos internos.

Durante a administração de
Barack Obama, Trump foi um
ávido crítico de uma possível
operação militar contra o re-
gime de Bashar al-Assad,
classificando-a várias vezes
como um erro e o antigo pre-
sidente como “tolo”.

Na noite de anteontem, o
governo americano lançou, a
partir de navios de guerra no
Mediterrâneo, 59 mísseis so-
bre uma base aérea na Síria em
retaliação ao ataque químico
que matou pelo menos 80 pes-
soas, muitas delas crianças, na
última terça-feira (5), numa
cidade dominada por rebeldes
opositores ao regime do dita-
dor Assad.

O bombardeio foi ordenado
pelo presidente Trump da Fló-
rida, onde ele se reunia com o
presidente chinês Xi Jinping.
A agência estatal síria Sana in-
formou que nove civis morre-
ram, incluindo quatro crian-
ças. Outras sete pessoas fica-
ram feridas, segundo o comu-
nicado.

REAÇÃO INTERNACIONAL
Como era previsível, já que a
Rússia oferece seu aval ao go-
verno de Bashar al-Assad,
Vladimir Putin condenou o
ataque americano. “Putin vê o

ataque como uma agressão
contra um Estado soberano
que viola a legislação interna-
cional e que se baseia num
pretexto fabricado para des-
viar a atenção das mortes de
civis no Iraque”, disse o por-
ta-voz do presidente russo,
Dmitry Peskov.

“Esse passo dos Estados
Unidos vai representar um
golpe significativo nos laços
EUA-Rússia”, acrescentou o
porta-voz em referência à co-
operação bilateral na Síria
contra os jihadistas do Estado
Islâmico.

Por outro lado, os principais
líderes da Europa apoiaram a
ação militar. O presidente
francês, François Hollande, e a
chanceler alemã, Angela Mer-
kel, divulgaram, ontem pela
manhã, um comunicado con-
junto responsabilizando o re-
gime de Assad pela crise: “As-
sad tem total responsabilidade
por esses acontecimentos. Seu
uso contínuo de armas quími-
cas e seus crimes em massa

não podem permanecer sem
punição”.

AVISO
O ministro das Relações Exte-
riores da Alemanha, Sigmar
Gabriel, afirmou que o bom-
bardeio é “compreensível”
devido ao fracasso das Nações
Unidas em tomar medidas
efetivas após o suposto ataque
químico. “Foi quase insupor-
tável ver o Conselho de Segu-
rança da ONU não ser capaz de
reagir com clareza e sem am-
biguidades ao uso bárbaro de
armas químicas contra pes-
soas inocentes”, disse durante
uma viagem ao Mali.

A França e a Alemanha fo-
ram alertadas sobre o ataque
americano na véspera da ação,
afirmou o ministro das Rela-
ções Exteriores da França,
Jean-Marc Ayraul, que des-
creveu o bombardeio como
um “aviso a um regime crimi-
noso”. Ambos os países euro-
peus afirmaram que vão man-
ter seus esforços nas Nações
Unidas para impor sanções ao
uso de armas químicas e para
avançar com a transição polí-
tica na Síria.

OUTROS ALIADOS
O secretário de Defesa do Rei-
no Unido, Michael Fallon, dis-
se que o governo britânico
apoia o ataque americano,
mas não planeja suas próprias
ações militares contra a Síria.
Diversos outros aliados ame-
ricanos se pronunciaram a fa-
vor do bombardeio, incluindo
Austrália, Israel, Arábia Sau-
dita e Japão.

O ministro das Relações Ex-
teriores da Turquia, Mevlut
Cavusoglu, pediu a saída ime-
diata de Bashr al-Assad. “Se
ele não quiser ir embora, se
não houver um governo de
transição e se ele continuar a
cometer crimes contra a hu-
manidade, os passos necessá-
rios para retirá-lo devem ser
tomados”.

O que Assad fez foi terrível.
Não devia ter acontecido. Não
deve ser permitido que aconteça
Donald Trump
Justificando, aos jornalistas, a autorização para o ataque com mísseis à Síria

‘Estamos preparados para fazer mais’
A representante dos EUA jun-
to à Organização das Nações
Unidas (ONU), Nikki Haley,
disse, ontem, em uma reu-
nião emergencial do Conse-
lho de Segurança, que o país
pode ir além do ataque contra
uma base aérea síria. “Os
EUA tomaram um passo mui-
to calculado na noite de on-
tem. Nós estamos preparados
para fazer mais, mas espera-
mos que não seja necessá-
rio”, disse ela.

A declaração veio depois
de um dia de repercussões em
que a mídia e congressistas
americanos questionaram se
o presidente Trump já sabe
qual será o próximo passo em
relação ao governo de Bashar
al-Assad. E, ainda, se seu ob-
jetivo seria derrubar o presi-
dente sírio ou apenas mostrar
que os EUA não tolerariam
um ataque químico. Também
durante a reunião do Conse-
lho de Segurança, o repre-

sentante da França, François
Delattre, disse que o ataque
foi uma “resposta legítima ao
ataque químico”.

O Reino Unido também
demonstrou apoio. Segundo
o embaixador Matthew Ry-
croft, “O Reino Unido apoia o
ataque dos Estados Unidos na
base aérea de Shayrat porque
crimes de guerra têm conse-
quência, e o maior criminoso
de guerra de todos os tempos,
Bashar al-Assad, agora foi

avisado”. Rycroft afirmou
que o ataque foi uma resposta
proporcional aos atos ocorri-
dos na última terça. Já o em-
baixador russo, Vladimir Sa-
fronkov, afirmou que o ata-
que foi uma violação do di-
reito internacional. “Nós
condenamos fortemente essa
ação ilegítima dos EUA. As
consequências desse ato, pa-
ra a estabilidade regional e
internacional, podem ser ex-
tremamente sérias”, avisou.

Diante da
dimensão dos
crimes de
guerra, do
sofrimento de
inocentes e da
obstrução no
Conselho de
Segurança das
Nações Unidas,
o ataque
dos EUA é
compreensível
Angela Merkel
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Navios americanos no Mediterrâneo lançaram 59 mísseis Tomahawk contra a base aérea de Al-Shayrat
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Donald Trump recebeu, nos EUA, o presidente da China, Xi Jinping

TS8783PNS" 1N03Y3T"2 W8 0UMU 5US3.U0P8
"M3RU W8 23Y3P"VDU , T+ T+ 0L (HA,H(J>

@#OV27A %51P3PSj7 WV TN8V473 %LP9V82KXP73f 9%2V4P%P3 WV LP96Vi%f WV3X%42$/VP3f 12V83KLP73
W79Q32PX73 V X744VL%273d W"P": HA*(C*H(J>+ 5$#Q#=$: (;:((?+ ZV874 ?4VS7 674 [@<ad ]8U74d W%3
bCAbb "3 JIAbb R WV 3VTd % 3V!dd `78VA hDDg HEGCeJbEbcJJbBf 71 LPXP2%Sj7d87/7R74Pi782V,712L77Md
X79d Y7/7 ^74Pi782Ve)%f bEcbGcIbJDd _PL9%4 [76V3 WV =71i% : ?4VT7VP47d

TS8783PNS" 1N03Y3T"2 W8 NS"0W3
"M3RU W8 23Y3P"VDU , TS86DU TS8R80Y3"2 0+L (FC*H(J>

*(?[ W7 918PXK6P7 WV ;4%8WP e )*f X79 U1LX47 8%3 [VP3 8d' JbdFIbcIbbI V Yd' CdEEEcBH V %L2V4%S0V3
6732V4P74V3f 2748% 6.#LPX7 51V V32$ %#V42%f % 3VT1P82V [PXP2%Sj7A TT %+L (FC*H(J>d @)\a<@
: 7$#%EI=&E%Z$ GE 8&X9!K$ "!BQ9Z=I) S2 < JY! &%2%A H(*(C*H(J>- O! (;:(( ?$#)!+ @ aWP2%L
X796LV27 67WV4$ 3V4 %W51P4PW7 9VWP%82V 7 6%T%9V827 WV >+ Ibfbb h/P82V 4V%P3gf ;4%8WP : )*f (>
GE )'#=9 GE H(J>d 34)'E9 Y+ 7+ GE 1)Z$! < T#E@$E=#)+


